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Técnica húngara ajuda a tratar 
crianças com paralisia ce2kÉta, 
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O trabalho desenvolvido por 

educadores paulistas no tra-
tamento de crianças com pa-
ralisia cerebral, baseado no 
método do húngaro András 
Peto, pode servir de referência 
para criação de núcleos em to-
do o País. A sugestão é das es-
pecialistas da Hungria, que vi-
sitam o Brasil para avaliar a 
aplicação da técnica, adotada 
de forma pioneira há dois anos 
pela equipe do Grupo de Rea-
bilitação e Habilitação 
(Grhau) de São Paulo. As pe-
dagogas estão orientando cur-
so intensivo para 36 crianças 
da instituição. O Brasil é um 
dos cinco países do mundo, 
além da Hungria, a adotar o 
método. 

O método Peto, criado pelo 
neurologista húngaro em 1950. 
estimula a criança com para-
lisia cerebral a se desenvol-
ver. "É um processo educativo 
que propõe novas ligações 
neurológicas", explicou Maria 
Herczig, uma das educadoras 
em visita ao Brasil. "A crian-
ça é vista num prisma holísti-
co, os processos de educação e 
habilitação caminham em pa-
ralelo", completou Janice Or-
tiz De Nardi, do Grhau. 

Os profissionais atuam em 
diversas áreas. "A criança não 
vai ser assistida por uma fo-
noaudióloga, uma fisiotera-
peuta, uma professora, ela te-
rá um 'condutor", disse a fo- 

noaudióloga Vera Bailão Ma-
rujo, diretora do curso, que 
participou de treinamento na 
Hungria. "Em dez dias, em al-
guns casos. já se notam avan-
ços no tratamento." O condu-
tor pode ter uma visão global 
do aluno, fazendo-o superar as 
dificuldades maiores por meio 
de constante reestimulação. 

A meta é preparar a criança ,  

para freqüentar escolas co-
muns. A paralisia cerebral 
ocorre em 1"„ dos nascimen-
tos. É ocasionada pela ausên-
cia de oxigenação no cérebro. 
Em geral, as crianças atingi-
das têm plena capacidade 
mental mas apresentam com-
plicações motoras. 


